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Esta folha de informação descreve os principais resultados de um inquérito realizado em novembro de 2023 a 334 
pessoas residentes nas Freguesias circundantes ao Projeto. O inquérito permitiu à Savannah Resources ouvir as 
prioridades, preocupações e aspirações das comunidades locais potencialmente afetadas pelo Projeto Lítio do Barroso. 
Adicionalmente, nesta folha de informação também é feita a atualização sobre o estado atual do Projeto e sobre quais os 
próximos passos, incluindo compromissos da Savannah Resources na relação com comunidades locais.

Junho de 2024

O inquérito às comunidades, realizado em Novembro de 2023, pretende 
ajudar a Savannah Resources a ter uma compreensão mais profunda 
sobre a forma como o Projeto Lítio do Barroso (o Projeto) poderá afetar 
as comunidades locais e sobre como as mudanças negativas e positivas 
porderão ser geridas. O inquérito é uma componente importante da 
Avaliação de Impacte Social (AIS), solicitada pela Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) para complementar o Estudo de Impacte Ambiental (EIA).

O objetivo foi o de aprender com os membros da comunidade sobre os 
seus modos de vida, sobre o meio ambiente ondem vivem, bem como 
sobre as potenciais alterações resultantes do Projeto. Por exemplo, no 
inquérito foram realizadas perguntas sobre como a terra e os recursos 
naturais são utilizados, sobre o estado de conservação das infraestruturas 
e da habitação, e sobre como o Projeto pode impactar cada um deles. 
Também se pretendeu perceber se os membros da comunidade se 
sentem informados sobre o Projeto e sobre os seus impactes, a sua 
disponibilidade para dialogar e negociar no contexto do Projeto, e 
conhecer as suas principais dúvidas e preocupações.

O inquérito foi realizado nas comunidades que estão mais próximas 
da do Projeto, num igual ou inferior a 5 km dos limites da área de 
concessão. Foram abrangidas 11 freguesias situadas nos concelhos 
de Boticas, Ribeira de Pena, Cabeceiras de Basto e Montalegre.

A equipa de campo responsável pelas realização do inquérito 
pertence à Community Insights Group (CIG). A equipa de campo 
realizou visitas porta-a-porta, convidando os residentes a 
responderem a um conjunto de aproximadamente 120 perguntas. 
Antes de cada inquérito, a equipa de campo garantiu que os 
participantes compreendiam os objetivos do inquérito e davam o 
seu expresso consentimento para participarem.

Aqui, encontrará informações sobre:
Descrição do inquérito | Resultados do inquérito: o que ouvimos | Compromissos na relação com as comunidades | Atualizações do Projeto Lítio do Barroso

Quem contatar para ter mais informações

O Inquérito às Comunidades

PORQUE É QUE A SAVANNAH RESOURCES REALIZOU ESTE INQUÉRITO?

QUEM PARTICIPOU NESTE INQUÉRITO E COMO FOI
O INQUÉRITO REALIZADO?

A Savannah está a realizar um estudo de Avaliação de Impacte Social (AIS) 
para compreender como o Projeto pode afetar as comunidades locais. 
Este estudo complementa o Estudo de Impacte Ambiental submetido à 
autoridade ambiental (APA), assegurando o cumprimento da legislação 
portuguesa. A APA concedeu uma Declaração de Impacte Ambiental (DIA) 
positiva, sujeita a várias condições. 

Estas condições incluem o desenvolvimento de um plano sobre como 
a empresa irá envolver e comunicar com as pessoas e comunidades 
afetadas pelo Projeto. Além disso, a Savannah também deve desenvolver 
um Programa de Monitorização Social para acompanhar a forma como 
a vida das pessoas e das comunidades vão ser alteradas pelo Projeto. 
Este plano também deve descrever as medidas para minimizar impactes 
negativos e maximizar impactes positivos, assim como de que forma 
vai assegurar que problemas resultantes do Projeto são identificados e 
resolvidos atempadamente.

Número de Inquéritos
por Freguesia

Montalegre
Boticas

Cabª. de 
Basto

Ribª. de Pena

Área de concessão mineira

334 Inquéritos realizados a residentes 
afetados pelo Projeto

40% Mulheres 
inquiridas 60% Homens 

inquiridos
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Aprender com o que foi ouvido pelas vozes da comunidade

O que as pessoas mais valorizam nas suas vidas e no meio ambiente local
O inquérito descreve os aspetos que as pessoas mais valorizam atualmente nas suas vidas e do meio ambiente onde 
vivem, bem como as suas preocupações em relação a potenciais alterações causadas pelo Projeto.

LIGAÇÃO DA COMUNIDADE AO MEIO AMBIENTE

90%
das pessoas valorizam muito 
a qualidade do meio ambiente 
em que vivem atualmente

As pessoas valorizam
particularmente a qualidade do ar,
da água e do solo, a paisagem natural,
a tranquilidade e a segurança

Concordo 
totalmente

Discordo 
totalmente

Sinto orgulho de 
morar aqui

1 2 43 5 “Não queremos trocar a 
nossa qualidade de vida 
por dinheiro”

Garantia          As pessoas esperam 
que a Savannah Resources garanta 
que tomará todas as medidas 
necessárias para proteger o meio 
ambiente, a qualidade de vida e
as comunidades

Os membros da comunidade 
têm opiniões divergentes sobre o 
estado das infraestruturas e dos 
serviços na região.

Os comentários dos membros 
da comunidade indicam que as 
pessoas estão menos satisfeitas 
com serviços de saúde e os 
transportes públicos.

INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS
As comunidades locais dependem fortemente do acesso a fontes 
naturais de água limpa para irrigação, consumo do gado e uso 
doméstico.

As pessoas associam tanto a água como a terra aos seus meios de 
subsistência, às tradições e ao bem-estar geral.

As preocupações expressas no inquérito sublinham a importância de 
preservar a qualidade e disponibilidade da água.

ÁGUA

Apesar de haver opiniões divergentes sobre a 
qualidade da habitação na região, a maioria das 
pessoas considera que as condições da sua casa 
são adequadas e satisfazem as suas necessidades
Mais de 80% dos residentes são 
proprietários de casa própria, dos 
quais uma parte muito pequena 
tem hipoteca.

Algumas pessoas receiam que 
o aumento da procura possa 
levar a preços mais elevados 
ma habitação e a alterações nas 
dinâmicas da comunidade

HABITAÇÃO

Os residentes nas freguesias 
de Canedo, Covas do Barroso, 
Dornelas e Vilar e Viveiro 
dependem fortemente da 
utilização de terrenos privados 
e dos Baldios. Os terrenos são 
explorados principalmente para 
autoconsumo, embora alguns 
também sejam explorados para 
comércio.

Os terreno são utilizados 
principalmente para agricultura,  
pastoreio,  silvicultura, acesso a 
fontes de água e, em menor grau, 
a recoleção na floresta, a pesca 
e a caça. As pessoas estão muito 
satisfeitas com os benefícios que 
obtêm dos seus terrenos.

Muitos estão preocupados com a 
perda de qualidade da água, do 
solo, das culturas e do gado.

Poucos residentes de outras 
freguesias utilizam terrenos na área 
do Projeto.

TERRENOS E RECURSOS NATURAIS

25%
não sabe se vão perder acesso 
à terra e à água devido ao 
Projeto Embora algumas pessoas reconheçam que o Projeto tem potencial de 

criação de emprego e de desenvolvimento económico, também veem que 
existem desafios como a distribuição justa dos benefícios, o aumento do 
custo de vida, o aumento da concorrência, a mudança para pior na forma 
como as pessoas vêm a região e a perda de atividades comerciais.

ATIVIDADES ECONÓMICAS

25%
das pessoas acreditam que o 
Projeto terá impactes positivos

Menos de 

50%
das pessoas acreditam que o 
Projeto terá impactes negativos

Mais de 
Condições          As pessoas esperam que a Savannah Resources 
garanta as condições necessárias para reduzir os impactes negativos 
e maximizar os benefícios para as comunidades, incluindo:
• Agir em linha com os compromissos assumidos pela empresa
• Utilizar tecnologias de mineração modernas
• Cumprir as leis a regulamentos

Os membros da comunidade vêm com cautela os impactes 
positivos do Projeto como as oportunidades económicas, a 
criação de emprego e o desenvolvimento de infraestruturas 
(por exemplo, as estradas e serviços de saúde)

Forte
oposição

Apoio total ao 
Projeto

1 2 43 5 “A questão é saber 
se eles vão mesmo 
cumprir o que está 
no papel.”

Impactes potenciais mais frequentemente mencionados durante o inquérito

AS PESSOAS ESTÃO ESPECIALMENTE PREOCUPADAS COM
Qualidade do ar e da água
Rúido e cheiro
Qualidade do solo e danos na paisagem
Qualidade das colheitas e qualidade do gado
Segurança da Comunidade
Degradação do trânsito e das estradas
Poluição
Problemas de saúde

1st
2nd
3rd
4th
5th
6th
7th
8th
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Compromissos

Aprender com o que foi ouvido pelas vozes da comunidade

Relação Comunidade - Projeto
O inquérito descreve a forma como as pessoas se sentem e relacionam com o Projeto e com a Savannah Resources, 
assim como as necessidades e expectativas da comunidade.

As pessoas manifestam necessidade de 
informações acessíveis e fiáveis sobre o 
Projeto, incluindo:

• Planos e impactes do Projeto; 
 Aquisição e indemnização dos 
terrenos; 

• Opções disponíveis para 
minimizar os efeitos negativos 
do Projeto;

• Opções disponíveis para 
maximizar os benefícios do 
Projeto para a comunidade.

 A reduzida disponibilidade da dialogar e 
negociar com a Savannah está associada à falta 
de confiança das pessoas no Projeto. Para as 
pessoas inquiridas, confiança significa:

• Distribuição equitativa 
de benefícios entre as 
comunidades e a Savannah;

• Ouvir as opiniões das pessoas 
sobre os potenciais efeitos do 
Projeto nas suas vidas;

• Garantir de que Savannah dará 
resposta às preocupações das 
pessoas e que protegerá o meio 
ambiente e as comunidades.

As pessoas referem preferências diferentes 
sobre como preferem participar no diálogo 
e negociações relativas à gestão dos 
impactes e benefícios do Projeto, incluindo:

•  Reuniões nas freguesias;
•  Reuniões municipais;
•  Através de grupos locais;
•  Contactos individuais. 

A participação no inquérito 
à comunidade e noutras 
consultas anteriores é crucial 
para dar voz às perspetivas 
das comunidades e para 
garantir que as ações e 
decisões associadas ao Projeto 
são socialmente responsável. 
Com base no conhecimento 
atual, a Savannah estabelece 
os seguintes compromissos:

• Reconhecer os pontos de vista das comunidades e promover um diálogo transparente com significado
 para as comunidades; 
• Reconhecer as preferências de envolvimento das comunidades e promover o envolvimento através de meios 

diversificados e adequados, como reuniões públicas, grupos de discussão e conversas individuais; 
• Ouvir e reconhecer as diferentes perspetivas que as comunidades possam ter sobre o Projeto e abordar as 

preocupações, necessidades e expectativas expressas pelas comunidades;
• Promover um envolvimento abrangente e representativo das partes interessadas, incluindo de todos os grupos 

vulneráveis;
• Procurar e encorajar a participação ativa de todas as partes interessadas no desenvolvimento de um plano de 

envolvimento;
• Respeitar o direito de recusar à participação em iniciativas de envolvimento e o direito de contestação ao Projeto.

Os habitantes de Canedo e de Vilar 
e Viveiro estão entre os menos 
dispostos a participar em diálogos 
e negociações.

50%
das pessoas inquiridas 
concordam que a Savannah trata 
a comunidade com educação e 
respeito. 

Mais de 

50%
Os habitantes de Dornelas e de 
Covas do Barroso estão mais 
dispostos a participar, com mais de 

a referir que concordam em 
participar em diálogos e 
negociações.

mencionam que as suas perspetivas 
não são ouvidas e que não há 
uma distribuição equitativa dos 
benefícios. 

75%

das pessoas inquiridas estão dispostas 
a participar em diálogos e negociações 
sobre a gestão dos impactes e os 
benefícios do Projeto.

25%

INFORMAÇÃO
SOBRE O PROJETO JUSTIÇA E VOZ

ENVOLVIMENTO E 
DISPONIBILIDADE PARA 

NEGOCIAR

1 2 3

As pessoas sabem informações 
sobre o Projeto principalmente 
através de conversas com amigos 
e familiares. 
As pessoas em Dornelas e Covas 
do Barroso sentem-se melhor  
informadas
As pessoas em Canedo e Vilar 
e Viveiro não se sentem bem 
informados.

Com base no seu conhecimento atual, a Savannah define os seguintes compromissos:
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Atualizações sobre o Projeto Lítio do Barroso

Partilhe a sua opinião ou saiba mais informações

A Savannah está a planear expandir a sua exploração mineira e instalar 
uma fábrica de concentração de espodumena. Quando estiver em 
funcionamento, o Projeto irá produzir lítio suficiente para cerca de 
meio milhão de baterias de veículos elétricos por ano. Para entrar em 
funcionamento o Projeto tem de obter uma licença ambiental do regulador 
nacional, a Agência Portuguesa do Ambiente (APA). 

O processo de Estudo de Impacte Ambiental (EIA) teve início com a 
apresentação da primeira versão em 2020, seguida de um período de 
consulta pública de abril a julho de 2021. Após receber o feedback da 
APA, referido como “artigo 16.º”, a Savannah apresentou o EIA do Projeto 
reformulado em março de 2023. Posteriormente, a APA emitiu uma 
Declaração de Impacte Ambiental (DIA) positiva, assinalando um marco 
significativo no progresso do Projeto.

O Projeto entrou agora na fase seguinte do processo de licenciamento 
ambiental, conhecida como RECAPE, em simultâneo com os restantes 
trabalhos necessários para finalizar o Estudo de Viabilidade Definitivo 
(EVD). Estes trabalhos, juntamente com estudos adicionais, como a AIS, 
fazem parte da documentação essencial que será submetida à APA, para 
aprovação.

Em caso de aprovação pela APA, será emitida uma declaração de 
conformidade ambiental (DCAPE). Em simultâneo com a submissão do 
RECAPE, será submetido o pedido de Licença Ambiental. A emissão do 
DCAPE e aprovação do pedido de licença ambiental, abre o caminho para 
a construção e operação do projeto. Prevê-se que o processo de análise da 
APA demore cerca de 50 dias úteis.

As infraestruturas previstas no Projeto incluem estradas internas, uma nova 
estrada de acesso externo, que evita a passagem nas aldeias próximas, uma 
unidade de tratamento de minerais, uma subestação de energia, sistemas 
de controlo de água, depósitos de combustível, oficinas mecânicas, 
armazéns, escritórios e instalações médicas. A extração será realizada 
através de explorações a céu aberto, em ações de desmonte de rocha com 
recurso a explosivos. As ações de desmonte de rocha ocorrerão até 3 vezes 
por semana, nos dias úteis, entre as 12 e as 15 horas.

Com a aprovação do projeto, prevê-se que a construção tenha início em 
2025 e tenha uma duração aproximada de 1 ano. A primeira produção 
de concentrado de espodumena (que inclui a extração e o tratamento 
dos minerais antes de serem vendidos) está prevista para 2026. Serão 
exploradas quatro áreas a céu aberto, sequencial e progressivamente, 
sendo cada área reabilitada logo após a sua conclusão. Durante a sua
vida operacional, a área de concessão é composta por uma combinação
de áreas de trabalho, áreas em reabilitação e áreas onde a reabilitação
foi concluída.

A Savannah adquire e 
expande o Projeto2017

Junho
Projeto e EIA submetidos á entidade 
reguladora (APA)

2020

Março
Submissão á APA do EIA e Projeto 
reformulado

Maio
Declaraçao de Impacte Ambiental

Junho – em curso até 2024
Início das avaliações técnicas (EVD e 
RECAPE), juntamente com estudos sociais 
e consulta às comunidades para finalizar o 
desenho do Projeto

2023

Desenhos finais e relatório de 
conformidade ambiental a submeter à 
APA. A aprovação da APA dá origem a uma 
declaração de conformidade ambiental 
(DCAPE) e emissão de Licença Ambiental. 
A decisão é necessária para a construção e 
operação da mina.

2024

Início da construção2025

Primeira produção2026

Julho
Entidade reguladora pede a revisão do 
projeto ao abrigo do processo do artigo 16º

Setembro
Início dos estudos sociais

2022

Estamos aqui

A Savannah é uma empresa mineira com sede em Londres.
Para mais informações, questões ou se tiver alguma queixa: 

Visite ou contacte o Centro de Informação do Projeto Lítio do 
Barroso em Boticas: Centro de Informação Rua 5 de Outubro, 
n°26, BoticasTelefone: 276 413 042 (Aberto durante a semana, 
em horário laboral).

Contacte o Responsável das Relações Comunitárias:
Thomas Gaultier, Telefone: 916 441 499

Envie um e-mail para: info@savannahresources.com

SAVANNAH RESOURCES
A CIG é um empresa com vários anos de experiência na gestão de 
impactes sociais e que tem como missão trabalhar com projetos nos 
seus esforços para respeitar os direitos das pessoas, evitar danos e 
fazer a diferença nas suas comunidades. Pode ler mais sobre nós a 
CIG em www.communityinsights.eu

Para saber mais sobre o trabalho da CIS no Projeto Lítio do 
Barroso Contacte diretamente Sérgio Moreira por telefone ou 
WhatsApp:

Envie um e-mail para: info@communityinsights.eu

938 480 151

COMMUNITY INSIGHTS GROUP (CIG)

Muito obrigado a todas as pessoas que que disponibilizaram o seu tempo para falar e partilhar os seus pontos de vista connosco.
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